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 E Monteiro se refere a um livro de etnomusicologia publicado por Soler, assunto que estava longe de ser 

prioritário nas pesquisas do professor espanhol. 
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Figura 1: Henryk Wieniawsky (1835-1880): Legende op. 17, comp. 64-68. 
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Figura 2: Jean-Marie Leclair (1697-1764), Sonata para Violino op. 9, n° 3, mov. 2, comp. 9-12. 

 

 

 

Figura 3: Nicoló Paganini (1782-1840), Capricho op. 1, n° 8, comp. 8-15. 

 

 

 

 

Figura 4: Igor Stravinsky (1882-1971), Concerto para Violino, acorde inicial. 
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Figura 5: Piotr Tchaikovsky (1840-1893), Concerto para violino op. 35, mov. 1, comp. 176-185. 
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 Tomando por referência o dó central do piano como sendo dó3. 

3
 Em
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Figura 6: Posição dos dedos no violino em um intervalo de sexta maior.

                                                           
4
 Mais notas são possíveis se os acordes forem “arpejados”, expediente utilizado raramente, mas que 

aparece, por ex., nas Sonatas para Violino Solo de Eugene Ysaÿe (1858-1931). 
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Figura 7: Giuseppe Tartini (1692-1770), Concerto para violino em ré menor, mov. 1, comp. 140-149. 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Johannes Brahms (1833-1897), Sonata para violino e piano n° 1, op. 78, mov. 2, comp. 68-77. 
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Figura 9: Max Bruch (1838-1920), Conc. para Violino n° 1, op. 26, mov. 3, comp. 40-58. 

 

 

Figura 10: Sergei Prokofiev (1891-1953), Concerto para Violino n° 1, op. 19, mov. 3, comp. 25-37. 
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Figura 11: J. S. Bach (1685-1750), Sonata n° 2 para Violino solo, BWV 1003, mov. 3, comp. 1-5. 

 

 

Figura 12: Beethoven (1770-1827), Romanza para Violino op. 40, (a) início (b) comp. 46-50. 

 

 

Figura 13: Felix Mendelssohn (1809-1847), Concerto para Violino op. 64, mov. 2, comp. 55-61. 
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Figura 14: Jean Sibelius (1865-1957), Concerto para Violino, mov. 1, comp. 119-127.

 

Figura 15: Sibelius, Concerto, mov. 2, comp. 32-36. 
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Figura 16: Arcangelo Corelli (1653-1713), Sonata para violino e contínuo op. 5, n° 4, mov. 2, início. 

 

 

Figura 17: Prokofiev, Concerto para violino n° 1, mov. 1, comp. 155-161. 

 

 

Figura 18: Eugene Ysaÿe (1858-1931), Sonata 1 para Violino Solo, mov. 2, Fuga, início. 
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Figura 19: J. S. Bach, Sonata 1 para violino solo, BWV 1001, fuga, comp. 14-20. 

 

 

 

Figura 20: Bach, Sonata 3 para violino solo, BWV 1005, fuga, comp. 111-120. 

 

 

 

Figura 21: Bach, Sonata 2 para Violino Solo, mov. 2, fuga, comp. 61-69. 
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Figura 22: Bach, Sonata para Cravo, BWV 964, mov. 2, fuga, comp. 61-69. 

 

Figura 23: W. A. Mozart (1756-1791), Sonata K. 304 para violino e piano, mov. 1, comp. 57-59.
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Figura 24: Brahms, sonata para violino e piano n° 1, mov. 3, comp. 33-36. 

 

 

Figura 25: Mendelssohn, Concerto para Violino, mov. 1, comp. 97-101. 

 

 

Figura 26: Edvard Grieg (1843-1907), Sonata para Violino e Piano n° 3, mov. 1, comp. 418-423. 
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 Não há documentação segura que comprove se Kreutzer e Rode foram ou não alunos de Viotti, embora 

haja evidente influência deste sobre aqueles (Paulo Bosísio, comunicação pessoal). 
8
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Figura 27: Paganini, Capricho op. 1, n° 13, comp. 9-16. 

 

 

Figura 28: Paganini, Capricho n° 4, comp. 33-34. 

 

 

Figura 29: Paganini, Capricho n° 24, início da var. 6. 

 

 

Figura 30: Paganini, Capricho n 8, comp. 19-23. 



 

21 

 

 

Figura 31: Paganini, Capricho n° 18, comp. 17-25. 

 

 

Figura 32: Paganini, Capricho n° 21, comp. 3-9. 

 

 

Figura 33: Paganini, Capricho n° 7, início. 
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Figura 34: Paganini, Capricho n° 3, início. 

 

 

Figura 35: Paganini, Capricho n° 17, comp. 23-27. 

 

 

Figura 36: Paganini, Capricho n° 24, var. 3. 

 

 

Figura 37: Paganini, Capricho n° 4, comp. 107. 
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Figura 38: Paganini, Capricho n° 24, var. 6, comp. 5-10. 

 

 

Figura 39: Mozart, Sonata para violino K. 304, mov. 2, comp. 81-86. 

 

                                                           
10

 E, com o advento da figura do virtuose romântico, as cordas duplas passam a destacar mais uma função: 

contribuir na exibição de destreza por parte do intérprete. 



 

24 

 

 

Figura 40: Tchaikovsky, Concerto para Violino, mov. 3, comp. 376-383. 

 

 

Figura 41: Brahms, Concerto para Violino, op. 77, mov. 3, comp. 57-64. 

 

 

 

Figura 42: Sibelius, Concerto para Violino, mov. 3, comp. 235-242. 
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Figura 43: Ysaÿe, Sonata para Violino Solo n° 6, comp. 11-12. 

 

 

Figura 44: Tchaikovsky, Concerto para Violino, cadência do primeiro movimento. 

 

 

Figura 45: Brahms, Sonata para violino e piano n° 3, op. 108, mov. 2, comp. 59-62. 

 

 

Figura 46: Antonin Dvorak (1841-1904), Concerto para Violino, mov. 1, comp. 100-101 
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Figura 47: Brahms, Concerto para Violino, início do mov. 3. 

 

 

 

 

Figura 48: Camille Saint-Säens (1835-1921), Introdução e Rondó Caprichoso, op. 28, comp. 168-182. 
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Figura 49: Brahms, Concerto para Violino, mov. 1, comp. 559-567. 

 

 

 

Figura 50: Saint-Säens, Concerto para Violino n° 3, op. 61, mov. 1, comp. 262-269. 

 

 

 

Figura 51: Paganini, Capricho n° 9, início. 
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Figura 52: Paganini, Capricho n° 22, início. 

 

 

 

Figura 53: Alban Berg (1885-1935), Concerto para Violino "À Memória de Um Anjo", comp. 106-112. 
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Figura 54: Bela Bartok (1881-1945), Sonata para Violino Solo, mov. 1, comp. 9-13. 

 

Figura 55: Bartok, Sonata para Violino Solo, comp. 79-84.
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Figura 56: Harry Crowl, Solilóquio III para violino solo (2006), fragmentos. 
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 Harry Crowl (n. 1958) é natural de Belo Horizonte e reside em Curitiba, onde leciona na EMBAP. 
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Figura 57: Paganini, Capricho 20, início.
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Figura 58: Leclair, Sonata para Violino op. 9, n° 3, mov. 4, "Tambourin", comp. 38-53. 

 



 

33 

 

 

Figura 59: Obliquidade dos dedos da mão esquerda em relação às cordas do violino.
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 Estamos tão acostumados a usar a expressão “movimento do cotovelo” que podemos nos surpreender 

com esta informação. 
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Figura 60: Bach, Concerto para Violino em lá menor, BWV 1041, mov. 3, comp. 105-110. 

 

 

Figura 61: Bach, Concerto em Mi Maior, BWV 1042, mov. 1, comp. 57-60. 

 

 

Figura 62: Bach, Partita 3 para Violino, BWV 1006, mov. 1, Prelúdio, comp. 17-22. 

 

 

Figura 63: Beethoven, Concerto para Violino, op. 61, mov. 1, comp. 89-90. 
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Figura 64: Charles Beriot (1802-1870), Concerto para Violino n° 9, mov. 1, comp. 110-115. 
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Figura 65: Sevcik, op. 1, parte 1, ex. 12, fragmento. 

 

 

Figura 66: Sevcik, op. 1, parte 1, ex. 17, início. 
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Figura 67: Sevcik, op. 1, parte 1, ex. 23, seleção. 

 

 

Figura 68: Sevcik, op. 1, parte 1, ex. 24, seleção.
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Figura 69: Sevcik, op. 1, parte 1, ex. 25, primeiro compasso. 

 

Figura 70: Sevcik, op. 1, parte 1, ex. 26, dois primeiros compassos; 
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Figura 71: Sevcik, op. 1, parte 2, início dos exercícios 2 e 22. 

 

 

Figura 72: Sevcik, op. 1, parte 2, início dos exercícios 10 e 19. 
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Figura 73: Sevcik, op. 1: (a) parte 2, ex. 12; (b) parte 2, ex. 1; (c) parte 1, ex. 6. 

 

 

Figura 74: Sevcik, op. 1, parte 2, ex. 21, fragmento.
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Figura 75: Sevcik, op. 9, início dos exercícios (a) 1 e (b) 2. 
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Figura 76: Sevcik, op. 9, ex. 4, início. 
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 Mas no op. 1, quarta parte, Sevcik usou um critério diferente. 
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 Não pretendemos que esta ordem que visualizamos seja definitiva; certamente pode haver outras formas 

de organizar o op. 9. Além disso, e apesar de não termos encontrado referências a uma análise semelhante, 

não acreditamos que seja uma descoberta nossa. 
20
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Figura 77: Sevcik, op. 1, parte 4, início dos ex. 13 (a) e 14 (b). 

 

 

Figura 78: Sevcik, op. 1, parte 4, ex. 15, início. 

 

 

Figura 79: Sevcik, op. 1, parte 4, ex. 16, início. 
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Figura 80: Sevcik, op. 1, parte 4, ex. 2, início. 
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Figura 81: Sevcik, op. 1, parte 4, ex. 2, seleção.
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22

 TEMIANKA, Henri: Carl Flesch. The Strad,  
23

 Famoso violinista e compositor austríaco (1875-1962). 
24
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Figura 82: Flesch, Sistema de Escalas, início das escalas em terças em Dó Maior. 
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Figura 83: Flesch, Sistema de Escalas, prefácio, modo de preparar duplas.

Figura 84: Flesch, exercício em cordas duplas. 

 

 

Figura 85: Flesch, variante de estudo para escalas em uma corda. 
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 Na edição inglesa: Problems of Tone Production on Violin Playing. 
27

 POTTER, Tully. Max Rostal: Tribute, The Strad, fev/  
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 Que anteriormente fora aluno de Galamian, professor de quem falaremos em seguida. 
29

 BOSISIO, 2005, pág. 107. 
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Figura 86: Galamian, Contemporary Violin Technique, ex. em terças, início. 
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Figura 87: Galamian: escala em terças. 

 

 

Figura 88: Galamian, terças alternadas com cordas soltas. 

 

 

Figura 89: Beethoven, Concerto para Violino, mov. 3, comp. 64-75.
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Figura 90: Galamian, modelo de como estudar cordas duplas.

 

Figura 91: Galamian, arpejos em oitavas, início.
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Figura 92: Galamian, seleção de arpejos.
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Figura 93: Hans Sitt, 100 Estudos, op. 32, estudo 81, início. 

 

 

Figura 94: Sitt, estudo 82, início.
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Figura 95: Sitt, início dos Estudos 83 e 06. 
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Figura 96: Sitt, estudo 84, início. 

 

 

Figura 97: Sitt, estudo 85, início. 

 

Figura 98: Sitt, estudo 86, início.



 

61 

 

 

Figura 99: Sitt, estudo 87, início. 

 

 

Figura 100: Sitt, estudo 88, início. 
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Figura 101: Luis Soler Realp, em foto provavelmente da década de 1960 
31

. 
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 Foto do arquivo pessoal de Soler, material que está sob a responsabilidade do autor. 
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35
 A importância de Ysaÿe pode ser medida pelas obras que lhe foram dedicadas, como a Sonata para violino 

e piano de C. Franck, o Poéme de Chausson e o Recitativo e Scherzo-Capricho de Kreisler. 
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 STOCKHEM, 1990, p. 119. 
37

 Um dos mais importantes da época. Estreou o Quarteto de Debussy (IDEM). 
38

 

 
39

 STOWELL, 2003, p. 52. Crickboom deixou o quarteto quando mudou para Barcelona. 
40

 A maior parte das informações apresentadas neste trabalho sobre a vida de Soler se baseia em 

documentos pessoais dele, que estão sob nossa responsabilidade. 
41

 Presumivelmente trata-se do Concerto em ré menor, do qual apresentamos um trecho na fig. 7; 

estudamos esta obra com Soler, que demonstrava especial apreço por ela. Violinistas famosos a gravaram, 

como Zino Francescatti e Joseph Szigeti. 
42

 Nos anexos, incluímos cópia do programa deste ciclo de recitais. 
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Figura 102: Soler (centro) em um cassino de Montevidéu. Seu nome aparece na flâmula. 
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 Pianista brasileiro falecido em dezembro de 2011, aos 70 anos. 
44

 Segundo Soler, por um convite pessoal de Camargo Guarnieri. 
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http://marlosnobre.com.br/index.php/pt_br/catalogo-completo/7-catalogo/51-works-for-solo-instruments-

and-string-orchestra-instrumentos-solo-e-orquestra-de-cordas 
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 Há referências 

 
47

 Compositor e maestro catarinense, nascido em 1928. 
48

 Conhecemos  
49

 Todos na “linhagem” de Soler compuseram. 
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 Soler não atribuiu uma numeração aos livros; adotamos esta como referência. 
52

 Achamos possível que, na verdade, o livro de cordas duplas não tenha sido efetivamente impresso. Existe 

um número de catálogo (121018) dele pela Editora Real Musical, mas o
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 Dificuldade sempre enfatizada pelo próprio Soler em nossas aulas, e da qual temos ouvido Paulo Bosísio 

falar frequentemente em aulas e palestras. 
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Figura 103: Luis Soler, Estudo das Cordas Duplas, introdução, início dos exercícios (a) 1 e (b) 2. 
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Figura 104: Luis Soler, exercício 3, melodias de (a) até (d). 

 

 

 

Figura 105: Béla Bartok, Canção do Soldado, dos 44 Duos para dois violinos, início. 

 

 

 

Figura 106: Joseph Joachim, Pequeno Estudo, início. 
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Figura 107: Soler, mudança de par de cordas: (a) com cordas soltas, seleção (b) com notas variadas, início 
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Figura 108: Joachim/Realp, Tempo de Minueto. 

 

 

Figura 109: Joachim, dois estudos. 
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Figura 110: Soler, Pequeno Estudo. 

 

 

Figura 111: Mazas/Realp, cadências harmônicas, início. 
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Figura 112: Enrico Polo/Realp: Estudo. 

 

 

Figura 113: Mendelssohn/Realp, canção natalina. 
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Figura 114: Campagnoli/Realp: exercícios para resolução da quinta diminuta. 

 

 

Figura 115: Início do arranjo de Soler para Auld Lang Syne. 
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 Coerente dentro de um contexto tonal, e em concordância com todos os métodos anteriores. 
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Figura 116: Soler, início dos exercícios de terças (a) e sextas (b) sistemáticas. 

 

 

Figura 117: Soler, "seis esquemas digitais" das terças. 
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 As décimas podem ser analisadas sob o mesmo critério. 
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Figura 118: Campagnoli/Realp, Estudo. 

 

 

 

Figura 119: Soler, estudo combinando terças com notas soltas, início. 
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 Figura 120: Campagnoli, Tempo di Marcia.  

 

 

Figura 121: Soler, exercícios para aprimorar a qualidade sonora das sextas. 
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Figura 122: Polo/Realp: Estudo combinando terças e sextas. 

 

 

Figura 123: Campagnoli, Fanfarra, início. 
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 E
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Figura 124: Soler, "Escala Única" em sextas. 
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Figura 125: Soler, preparação para as décimas, seleção. 
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Figura 126: Soler, oitavas dedilhadas, preparação. 

 

 

Figura 127: Preparando uma escala em terças. 

 

 

Figura 128: Preparando uma escala em sextas. 

 



 

87 

 

 

Figura 129: Preparação de mudança de par de cordas para a escala em oitavas. 
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 Nome de uma canção genovesa. 
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Figura 130: Beriot-Soler, Estudo n° 1 de cordas duplas. 

 

 

Figura 131: Beriot-Soler, Estudo n° 35 de cordas duplas. 
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 Ver fragmento do concerto na fig. 64, p. 35. Estudamos esta  
64
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Figura 132: Soler, seleção dos exercícios "combinando diversos intervalos de modo sistemático". 

 

 

Figura 133: (a) Fragmentos (a) da Segunda Polonaise de Wieniawsky e (b) de um estudo de Beriot. 
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Figura 134: (a) Início do Capricho op. 35, n° 8 de Dont; (b) trecho do Capricho Vienense, de Kreisler.
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 O violino é um instrumento particularmente difícil de ser iniciado. Uma boa explanação a este respeito 

pode ser encontrada na introdução do trabalho de BERGMANN (2010, p. 13-17). 
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 Ver a lista de volumes do método de Soler na p. 70. 
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Figura 135: Soler, Estudo. 
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 Que se encaixam na definição de “estudos” apresentada por Bergmann (que citamos na pág. 87), por 

tratarem cada uma de um problema técnico específico. 
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Figura 136: Gravura desenhada por Soler, mostrando a colocação do polegar em primeira posição.
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 Soler não cita a fonte da informação, que se segue imediatamente à gravura que acabamos de apresentar. 

As gravuras existentes de Paganini parecem referendar tal comentário sobre sua técnica de mão esquerda, 

mas elas também mostram que ele tinha a mão grande e os dedos incomumente compridos e finos. 
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 Reiteramos que nos referimos não ao adiantamento puro e simples do polegar, mas à forma de mudar de 

posição, “girando em torno” do polegar mantido fixo no meio do braço do violino. 
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Figura 137: Comparativos de mudanças de corda para as oitavas do Concerto de Mendelssohn, mov. 1, comp. 40-41. 
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 Já ressaltamos (p. 33) que o
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 E esta reflexão, sobre um ponto que nos parece óbvio, surgiu a partir de uma conversa com um colega 

músico, que questionou a necessidade de um futuro violinista de orquestra estudar cordas duplas “em alto 

nível”. 
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 SOLER, Estudo Racional do Violino – A Iniciação Violinística, texto inicial, pág. 1. Material não publicado. As 

palavras destacadas em maiúsculo assim estão no texto original. 
79

 IDEM. Adaptamos este parágrafo à nova ortografia, mantendo o texto original de Soler. 
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 ROMANELLI, ILARI, BOSISIO, Algumas ideias de Paulo Bosísio sobre Educação Musical Instrumental. Opus, 

v. 14, n° 2, dez. 2008. 
81

 CRUZEIRO, 2005, pág. 10. 
82

 FLESCH, 1990, v. 1, pág. 38. 
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 IDEM, prefácio. No texto em inglês, aparece a expressão Thinking Violinists. 
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 Naturalmente, todas as citações entre aspas deste parágrafo se referem a comentários de Soler feitos 

durante aulas do autor, e em conversas sobre música. 
85

 Em um documentário feito sobre ele em Florianópolis aprox. em 2006 ele cita a estreia, com bastante 

orgulho. 
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 SILVELA, 2001. 
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